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INTRODUÇÃO
O zoneamento ambiental (ZA) é um instrumento da 

Política Nacional do Meio Ambiente, Lei nº 6.938, de 
31 de agosto de 1981, que tem como função contribuir 
no manejo do uso e a ocupação do solo, envolvendo 
a divisão do território em zonas. Possui uma grande 
importância no planejamento ambiental, tanto no am-
biente natural como construído, interagindo com o de-
senvolvimento econômico e social de uma região. Para 
elaborar um zoneamento ambiental é necessário ter 
consciência que o mesmo demanda métodos e manei-
ras próprias para que possa atuar na ocupação adequada 
dos espaços ou mesmo no redirecionamento das inter-
venções antrópicas (CUNICO, 2007).

Esta pesquisa compõe o “Zoneamento Ambiental 
das Sub-bacias Hidrográficas dos Afluentes Minei-
ros do Médio Rio Grande”, que está sendo realizado 
pelo Projeto Grande Minas - União pelas Águas. Os  
aspectos metodológicos utilizados neste Projeto pode-

rão ser adotados por outros comitês de bacia como par-
te dos estudos necessários para a elaboração dos seus 
planos diretores.

A interação do homem com o meio físico gera alte-
rações ambientais, que algumas vezes provocam sérios 
problemas que podem comprometer a qualidade am-
biental e, consequentemente, a qualidade de vida. O de-
senvolvimento urbano juntamente com as novas tecno-
logias são fatores que causam modificações acentuadas 
no padrão de vida da sociedade, favorecendo um au-
mento gradativo na procura e uso de água, assim como 
na disposição de grandes quantidades de resíduos origi-
nárias das atividades antrópicas ocorridas no ambiente 
(MENIGHINI, 2011). O Zoneamento Ambiental torna-
se uma ferramenta importante neste contexto, pois atua 
no planejamento territorial visando o desenvolvimento 
da área de maneira sustentável.

Neste trabalho foi realizada uma avaliação referente 
a alguns componentes ambientais por município, utili-
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um PIB (Produto Interno Bruto) na ordem de 1 bilhão 
de reais, o que corresponde a, aproximadamente, 1,5% 
do PIB do Estado.

•	 Metodologia
Para a realização da pesquisa a sistemática de traba-

lho adotada envolveu três fases: compilação dos dados 
já produzidos pelo projeto Grande Minas; processa-
mento dos dados no software ArcGis®10 e a análise e 
classificação dos municípios aspectos analisados.

•	 Compilação dos dados já produzidos pelo 
Projeto Grande Minas

Nesta etapa foram organizados os dados espaciais 
como: estradas asfaltadas e não asfaltadas; disposição 
final dos resíduos sólidos; barramentos; atividades mi-
nerarias; unidades de conservação e fragmentos flo-
restais. Todos foram tabulados em planilhas no Excel; 
as intervenções antrópicas estão representadas em cor 
mais escura e os componentes relativos à conservação 
do meio ambiente em cor mais clara. Depois de organi-
zados foram unidos em uma única base de informação, 
denominada “Mapa de Cadastro Geral”. 

•	 Processamento dos dados em SIG
As informações foram processadas utilizando o  

software ArcGis®10, um sistema informatizado com-
posto de uma base de dados georreferenciada, que 
possibilitou analisar os atributos ambientais em todos 
os municípios da bacia hidrográfica.  Nesta fase fo-
ram processados os dados empregando os comandos  
Geoprocessing - Intersect. Depois da realização do In-
tersect, foi aberta a tabela de atributos do shape criado 
por essa ferramenta, onde foi acrescentado um novo 
campo na tabela utilizando o comando Add Field, para 
a efetuação do cálculo da área (area), acionando a fer-
ramenta Calculate Geometry. Para a simplificação das 
informações da tabela que foi gerada no SIG, utilizou-
se Summarize - Sum.

Para a obtenção da área de influência das estradas, 
em km2, foi utilizada a ferramenta buffer do SIG, na 
qual foi aplicado 5m de largura, depois desse procedi-
mento a área foi calculada utilizando-se dos seguintes 
comandos: Geoprocessing -Intersect - Add Field - Cal-
culate Geometry - Summarize - Sum.

•	 Análise e classificação dos municípios quan-
to aos atributos ambientais

Depois de realizado o processamento de todos os 
componentes foi feita uma análise das informações e 
obtenção de classes, especificando a porcentagem re-
ferente à relação entre a área abrangida pelos atributos 
ambientais e a área de cada município. 

zando-se de processamento de dados em SIG (Sistema 
de Informações Geográficas), o que permitiu a análise 
quanto à eminência de impactos no meio físico. Os ob-
jetivos do trabalho foram: preparar e compilar os da-
dos espaciais obtidos pelo projeto Grande Minas, como 
fragmentos florestais, unidades de conservação e ativi-
dades modificadoras do meio físico como estradas, bar-
ramentos, disposição de resíduos sólidos e atividades 
minerarias; analisar aspectos relevantes que contribuem 
para alterações ambientais na bacia e classificar os mu-
nicípios da bacia quanto a estes aspectos.

MATERIAIS E MÉTODOS
•	 Caracterização da Bacia Hidrográfica do 

Médio Rio Grande (CBH-GD7)
O Rio Grande está localizado entre Minas Gerais e 

São Paulo e que faz parte da grande bacia hidrográfica 
do Paraná, uma das doze regiões hidrográficas do ter-
ritório brasileiro. A Bacia Hidrográfica do Rio Grande, 
por sua vez, tem cerca de 145.000 km² de área de drena-
gem e possui 14 unidades de gerenciamento dos recur-
sos hídricos (comitês), sendo oito no estado de Minas 
Gerais e seis no estado de São Paulo.

A Bacia Hidrográfica dos Afluentes Mineiros do 
Médio Rio Grande (CBH-GD7) é uma das unidades de 
gerenciamento do estado de Minas Gerais, possui uma 
área aproximada de 9.800 Km² e envolve 22 municípios 
do Sudoeste do estado, sendo eles: Alpinópolis, Bom 
Jesus da Penha, Capetinga, Cássia, Claraval, Delfinó-
polis, Fortaleza de Minas, Ibiraci, Itamogi, Itaú de Mi-
nas, Jacuí, Monte Santo de Minas, Nova Resende, Pas-
sos, Pratápolis, São João Batista do Glória, São José da 
Barra, São Pedro da União, São Roque de Minas, São 
Sebastião do Paraíso, São Tomás de Aquino, Sacramen-
to (Figura 1). Dois grandes reservatórios estão inseridos 
na área: o reservatório de Peixoto (231 km²) e parte do 
reservatório de Estreito (48 km²).

A área de pesquisa apresenta uma população apro-
ximada de 380 mil habitantes, sendo que, 80% deste 
contingente vivem em áreas urbanas. A bacia apresenta 

Figura 1: Localização da área de estudo.
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de sua área territorial. As maiores áreas cobertas por 
reservatórios de barramentos ocorrem em Passos (2,28 
Km2) e São Sebastião do Paraíso (1,63 Km2). Nesta 
análise não levou-se em consideração a área alagada 
pelos reservatórios de Mascarenhas de Moraes e de Es-
treito, mas apenas os reservatórios de barramentos que 
ocorrem no interior das sub-bacias hidrográficas.

Os componentes ambientais ligados à conservação 
ambiental analisados foram: unidades de conservação e 
fragmentos florestais. Com relação às unidades de con-
servação destaca-se São Roque de Minas que possui 
99,24% de sua área (considerando apenas a porção do 
município inserida dentro dos limites da bacia) dentro de 
unidade de conservação, correspondente a 351,07 km2, 
seguido dos municípios de Delfinópolis (46,80%), São 
João Batista do Glória (46,72%), Sacramento (2,56%), 
São Sebastião do Paraíso (0,53%) e Passos (0,02%). 

Com relação aos fragmentos florestais, a menor por-
centagem ocorre em São Roque de Minas, com 10,15% 
de sua área ocupada por fragmentos florestais (35,89 
km2). É importante ressaltar que a maior parte da área de-

RESULTADOS E DISCUSSÃO
•	 Mapa de Cadastro Geral
O Mapa de Cadastro Geral, permite uma melhor 

visualização e interpretação dos atributos ambientais 
referentes às análises efetuadas (Figura 2).

Para realizar a classificação dos municípios quanto 
os componentes analisados foi utilizado o SIG, aplican-
do-se as seguintes ferramentas: Properties - Symbology 
- Classified - Classify - Classification - Method - Stan-
dard Deviation.

•	 Análise da ocorrência dos componentes am-
bientais nos municípios

A Tabela 1 apresenta o resultado da análise realizada 
por componentes ambientais. Os resultados, em porcen-
tagem e em valores absolutos (Km2) referem-se à área 
ocupada com relação à área territorial dos municípios. 

Com relação às estradas asfaltadas, os municípios 
de Nova Resende, Sacramento, São Pedro da União e 
São Roque de Minas não possuem estradas asfaltadas 
dentro dos limites da bacia do Médio Rio Grande. O 
município de Delfinópolis apresentou baixa influência, 
com apenas 0,01% da área do município (0,09 Km2) e o 
município de São José da Barra apresentou a maior por-
centagem de área de influência por estradas asfaltadas, 
com 0,17% (0,28 Km2). Já com relação às estradas não 
asfaltadas, o município com menor percentual é São 
Roque de Minas, com 0,26% (0,91 Km2) de sua área 
e Nova Resende apresentou o maior percentual, com 
2,24% (5,28 km2). 

Com relação à área ocupada por reservatórios de 
barramentos, Sacramento possui apenas 0,019% (0,11 
km2) de sua área ocupada com este tipo de intervenção 
e São Roque de Minas não apresentou nenhum barra-
mento. O município de São Pedro da União foi o que 
apresentou o maior percentual, com 0,352% (0,85 km2) 

Figura 2: Mapa de Cadastro Geral.

Tabela 1: Análise do percentual dos componentes ambientais analisados.
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nas e Fortaleza de Minas e em termos absolutos no mu-
nicípio de Passos, com 253,84 Km2 de área florestal 
preservada. O município de São Roque de Minas apre-
senta praticamente toda a sua área dentro da unidade de 
conservação do Parque da Serra da Canastra.

A pesquisa encontra-se em andamento e, atualmente, 
estão sendo realizadas avaliações finais com relação às 
atividades de mineração e disposição de resíduos sóli-
dos. Esses dados comporão a caracterização da interven-
ção antrópica na área em estudo e os resultados obtidos 
auxiliarão no planejamento de novas ocupações e na de-
limitação das zonas restritivas à ocupação na Bacia do 
Médio Rio Grande.
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limitada pela unidade de conservação do Parque da Serra 
da Canastra neste município compõe-se por vegetação 
de campo cerrado, o que explica o baixo percentual de 
florestas. O município com maior percentual de fragmen-
tos florestais foi Fortaleza de Minas com 26,60%, (61,95 
km2). Em valores absolutos destacam-se os municípios 
de Passos (253,84 Km2) e de Delfinópolis (192,95 km2).

•	 Classificação dos municípios quanto aos 
componentes ambientais analisados

A Figura 3 apresenta os mapas referentes aos atribu-
tos, considerando valores percentuais e absolutos: estra-
das (asfaltadas e não asfaltadas); barramentos e fragmen-
tos florestais. Os atributos foram avaliados por município 
considerando três classes: Baixa Relevância; Média Re-
levância; Alta Relevância.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o propósito de realizar uma efetiva avaliação 

dos municípios quanto aos atributos ambientais, lan-
çou-se mão de dois processos de análises, considerando 
a área ocupada pela intervenção com relação à área do 
município e, também, a área ocupada em valores abso-
lutos. Com relação às intervenções ocorridas relativas 
às obras viárias, em termos percentuais, mostram-se 
mais relevantes nos municípios do sul da bacia (Bom 
Jesus da Penha, Jacuí, Nova Resende e São Pedro da 
União); já em área total de intervenção destaca-se o mu-
nicípio de Passos. Com relação aos barramentos des-
taca-se São Pedro da União, em termos percentuais e 
Passos em área total de cobertura.

	 No âmbito da conservação ambiental, a pre-
servação de fragmentos florestais destaca-se, em termos 
percentuais, nos municípios de Alpinópolis, Itaú de Mi-

Figura 3: Mapa de Classificação dos municípios (A) percentual de ocupação das estradas asfaltadas e não asfalta-
das; (B) quanto à área total em km² das estradas asfaltadas e não asfaltadas; (C) quanto o percentual de ocupação 
dos barramentos; (D) quanto à área total em Km² dos barramentos; (E) quanto o percentual de ocupação dos frag-
mentos florestais e (F) quanto a área total em km² dos fragmentos florestais.
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